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Uma questão vifal 

| costa de fiveiro 
E OS CÊPCOS AMEFICaNOS 

'Por que se déve manter o atual 
sistêma 

A Associação Comercial e In- 

dustrial désta cidade, convido 

para uma reunião, que teve logar | de pesca, sucedendo muitas ve- 

ante-ontem nas salas das suas ses- 

sões, todos os interessados afim de movimento, os barcos das cháve- 

assentarem na maneira mais eficaz 

de protestar contra a aplicação 

dos cêrcos americanos nas costas 

do nosso litoral, 
O Democrata, que foi o primei- 

“ro jornal local que teve a prima- 

sia de erguer o seu protésto con- 

tra tal tentativa, acrescendo a cir- 

| cunstancia do honroso convite pa- 
| ra à sua comparencia ua referida 

reunião, néla se fez representar po- 
| dendo habilitar-se não só a dar 

seus leitores do que a 
assembleia. resolvesse, como ain- 

da a tratar do assunto com claras 

'e abundantes referencias, pelas 

uaes se prova que esta questão é | 

4 vida ou de morte para Aveiro, 

se todo êle se não empenhar no, 

protésto que ficou esbogado e assen- 

“conta aos 

te na mencionada reunião. 

Presidiu o sr. José Gonçalves 

Gamélas, que representa a Asso- 

* ciação Comercial de que é di- 
secretariado pelo | sardinha, embora perante a lei fi- 

sr. dr, Antonio dos Santos Sobrei- | que estabelecida a egualdade de 

ra e Francisco de Mátos, ambos direitos em todo o litoral, ficam, 

gno director, 

de Ovar. 
Exposto o fim da reunião mui- 

to ariteriosamente, pelo sr. presi- 

dente, foi lida vária corresponden- | 

cia, aprovando e aderindo ás re 

soluções tomadas, verificando-se 

que entre a assistencia, que era 

numerosa, estavam varios repre- 

sentantes de todas as companhas 
de pesca de Ovar, Espinho, Esmo- 

riz, Torreira, Costa Nova, 8. Ja- 
cinto, Vagueira e Mira. 

Após demorada discussão e te- 
rem sido apresentados varios al- 

vitres, ficou resolvido que de to- 

das as câmaras municipaes, pelos 

socios das respectivas companhas, 
fossem conseguidas representações 

de protésto contra o emprego do 
sistâma de cêrcos americanos no 

nosso litoral, o que representaria 
o aniquilamento completo, não só 

das emprezas, mas de todo o co- 

mercio e industria que, do resulta- 
do da pesca, directa e indirecta- 

mente vive, não metendo em linha 

de conta os milhares de pessoas 
que do resultado do seu concurso, 
conseguem a sua subsistencia, as- 

sim como a realisação dum grande 
comício de protésto, o qual breve- 
mente será marcado, terminando 
nisso a primeira étape de legal 

protésto contra a stulta e preju- 

dicialissima tentativa, protésto pa- 
ra o qual serão convidados os de- 

putados e mais entidades, que pela 

sua representação devam estar ao 

Jado désta campanha. 

Ao sr. presidente da Associa- 
ção foi proposto um merecido vo- 

to de louvor pela sua iniciativa, 

numa conjuntura de tal gravidade. 
E não ha duvida que éla atin- 

ge as proporções da maior gravi- 
dade, visto o assunto ser vital para 
este distrito, pois pela disposição 

| de toda a costa, não póde empre- 

gar, com proveito, outro sistêma 

de pesca e muito menos 0 cêrco. 

Em toda éla não ha um unico 

vasadouro como abrigo que per- 
mita 4 sua população maritima 

empregar na industria da pesca 

embarcações a rêdes de tipo dife- 

rente da actual chávega; a barra 

pelas suas correntes fortissimas e 
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adiantado) 

14200 réis 
600 réis 

28500 réis 
20 réis 
4 

livremente na costa, seriam desas- 
trosas. 

O orçamento duma companha 
de pésca numa safra regular é bas- 
tante elucidativo: para a receita to- 
tal 16:2308000 reis. As despezas 
principaes foram as seguintes: pas- 
tos 3:0509835 reis; soldadas : pes- 
soal do mar 4.6355735 reis, de 
terra 1.0309030 reis; reforma do 
aparelho 2:3908565 reis; imposto 
7355405 reis; vinho é aguardente 
3508650 reis; junco 1195500 reis; 
lenha 1298685 reis; casca de car- 
valho 1295010 reis; ordenado dos 
compradores do pasto 1205000 reis; 
abatimentos aos mercanteis, conhe- 
cido pela designação de perdoança, 
1405860 reis. Cada companha tem 
um certo numero de carros para 
transporte do peixe; na companha 
de que se trata a importancia dés- 
sas carretas foi avaliada na quan- 
tia de 1:2305500 reis. 

Não é a rotina, como se póde 
pensar, que manterá o capital lega- 
do a um processo de pesca dispen- 
dioso, arriscado e muito contingen- 
te, mas sim as condições locais; o 
seu espirito progressivo manifesta- 
se no desenvolvimento das instala- 
ções compativeis com a natureza 
dêstes aparelhos chegando a pen- 
sar-se em substituir a tracção ani- 
mal pela tracção mecanica. 

Sem contestar o valor dos cêr- 
cos mas pelãs rasões que ficam ex- 
postas entendemos que devem ser 
mantidas as disposições do referi- 
do artigo 92.º do regulamento ge- 
ral da pesca da sardinha nas cos- 
tas de Portugal, aprovado por de- 
creto de 14 de maio de 1903 que, 

de pesca 

pouca profundidade, não dá entra- 
1, da e saída franca a embarcações 

|zes que, sendo impossivel o seu 

gas saem da costa para 0 mar, O 
que não poderiam fazer por aquéla. 

As condições locaes, desfavora- 
veis para o exercicio da pesca 
costeira, influem decisivamente na 
evolução dos seus procéssos; des- 
de seculos que nésta costa se tem 
empregado exclusivamente a chá- 
vega resumindo-se toda a evolu- 
ção no seu aperfeiçoamento, desde 
que as sociedades de pesca toma- 
ramo tipo capitalista pelo aumen- 
to das dimensões dos aparelhos e 
empregos da tracção animal que 
permitiram os lançamentos a dis 
tancia maior da costa. 

Ha perto de trinta anos ten- 
| tou-se a pesca com o galeão sendo 

o resultado insignificante, devido 
ás más condições da barra, como 
não seria dificil prever. 

DIRECTOR E EDITOR “ARNALDO RIBEIRO 

Propriedade da Emprêsa do DEMOCRATA 

referindo-se ao emprego dos cêrcos, 
diz assim: O exercicio dês- 
tes aparelhos não é permitido no 
departamento maritimo do norte até 
que se modifiquem as condições em 
que atualmente se efectua a pesca 
naquéla costa. 

Pela propria letra dêste artigo, 
vêmos que,por direito, por justiça, 
não ha-de ser permitida licença 
para a montagem dêsses aparelhos. 

Assiste-nos, pois, todo o direi- 
to de fazer cumprir a lei, porque 
nêle vae tambem a defêsa dos in- 
teresses mais vitaes dêste distrito 
representados no pão de milhares 
de pessoas, 
—— 

CENTRO REPUBLICANO 

Ficou na reunião de sábado 
definitivamente assente pelo 
grande numero de socios que 
a éla assistiram, que o antigo 
Centro Escolar Republicano de 
Aveiro continue, como até aqui, 
integrado no partido republi- 
cano portugués, acatando as | 
deliberações do Directorio e| 
tratando com êle na qualida- 
de de dirigente do mesmo par- 
tido, em harmonia com as pro- 
postas nêsse sentido apresen- 
tadas pelos srs. Bernardo Por- 
res e dr. André dos Reis. 

Depois désta reunião sabê- 
mos ter sido grande o nume-   ro de novos socios inscritos. 

ã 

ANÚNCIOS 

Por linha. 
Comunicados SR | co LARA 
Anúncios permanentes, contracto especial. 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 

rigida ao director. 

O réis 
90 réis 

| 

À nossa queréla 
Segue os seus tramites, no tribunal désta comarca, a que- 

réla apresentada contra o Democrata pelo sr. Firmino de Vi- 

|lhena de Almeida Maia, editor do Campeão das Provincias, 

tambem conhecido por Camaleão das Provincias em virtude 

das frequentes reviravoltas politicas porque tem passado, e 

à qual nos havemos de referir mais de espaço, como o caso 

requer, visto tratar-se duma perseguição a que não é estra- 

nha a campanha de moralidade aqui levantada contra o me- 

dico miliciano Pereira da Oruz, cujas burlas puzémos a des- 

coberto, demonstrando o gráu de responsabilidade que so- 

bre-éle impende como autor da ignobil chantage feita com as 
isenções de recrutas do serviço militar. 

Por hoje pouco mais queremos do que apresentar aos 

nossos leitores um dos articulados da petição de queréla, 

assinada pelo sr. Firmino de Vilhena de Almeida Maia, e 
que, sem alteração duma virgula, resa assim : 

O requerente, director do Campeão das Provim- 

cias, é pessoa honésta e séria e o jornal que 

dirigze TEM-SE GUIA DO SEMPRE PE- 

LAS NORMAS, AS MAIS SEVERAS, 

DA CORRECÇÃO E DA MORAL. 

Ora isto reproduz-se sem comentários. Mesmo porque, 

fazendo-os, tirar-lhe-iamos, a esta afirmação, todo o valor 

que encérra e que é muito capaz de provocar o riso á crea- 

tura mais sisuda que no mundo possa existir.   Para muito serve o bôjo... 

      Os pescadores désta costa des- 
de que seja revogado o artigo 92 
do regulamento para a pesca da ( CRIME E IMORALIDADE! 

medicos, isto é, militares supe- 

  

de facto, em condições inferiores 
aos outros pescadores do litoral, 
visto que a natureza lhes véda o 
exercicio dêsses direitos. 

As condições da pesca em Lei- 
xbes não se pódem comparar ás 
de Aveiro; os pescadores de Lei- 
xões dispõem dum porto artificial 
que lhes dá facil abrigo, aos de 
Aveiro falta por completo esta 
condição essencial para que todos 
possam concorrer ao exercicio da 
industria da pesca empregando os 
mesmos procéssos. 

Quando os pescadores désta 
costa dispozerem dum barra que, 
em condições normaes de tempo, 
dê entrada e saída facil ás embar- 
cações de pesca, poderá então a 
revogação do disposto no artigo 
92 estabelecer,de facto uma egual- 
dade de direitos que nas circums- 
tancias actuaes seria completa- 
mente ilusória. 

O desenvolvimento da industria 
da pesca maritima em Aveiro, 
apezar de se exercer apenas em- 
pregando a chávega, é muito nota- 
vel, como se póde verificar na es- 
tatistica anual das pescarias. 

A sua influencia na economia 
local é importantissima, Desde Es- 
pinho até Mira existem 34 compa- 
nhas de pesca empregando barcos 
e redes (chávegas) com o valor de 
158:6029940 reis, armazens no va- 
lor de 36:8365000 reis, linhas De- 
canvile 14:1009000 reis, 1087 ca- 
beças de gado no valor de reis 
84:7895750 empregando 2:200 ho- 
mens e 118 menores. 

O numero de intermediários, 
mereanteis, negociantes de escas- 
so, empilhadeiras, acamadeiras cu- 
ja vida economica se acha inteira- 
mente dependente désta industria 
é muito numerosa; a agricultura 
e a industria de transportes, au- 
ferem lucros importantissimos e a 
industria da cordoaria depende qua- 
si em exclusivo da prosperidade 
das chávegas. 

As consequencias que resulta- 
riam para a economia local da de- 
cadencia das redes, inevitavel se 
os pescadores de outras localida- 

o medico b 

A população désta cidade, 
acaba deterconhecimento que, 
julgados na terça-feira ultima, 
26 do corrente, no tribunal da 
comarca de Oliveira de Aze- 
meis, tres dos individuos que 
eram acusados de exercerem 
as funções de agentes dos que 
se locupletavam com os pro-| 
ventos da ignobil traficancia 
das isenções de mancebos do 
serviço militar, a 505000 reis 
cada uma, estes foram todos 

condenádos, após uma prova 
esmagadôra e produzida de fór- 
ma a não haver a mais leve 

de que sobre éles imperáva. 
Se os reus foram, portanto, 

condenádos, póde mandar-se 
arquivar, por falta de provas, 
os processos instaurados con- 
tra aquêles sobre quem recáem 
as maiores culpas, já pela sua 
posição social, já pela consci- 
encia absoluta e nitido conhe” 
cimento do acto que pratica- 

vam ? 
Quem eram Manuel Vilari- 

nho Novo — o Melro, Manuel 
Joaquim da Silva Almeida, — 
o Cancélas, Antonio da Silva 
Rezende, —o Sarrilha? 

Tres individuos sem cota- 
ção social, analfabétos, que,     
duvida da grive culpabilida-! 

De como se prova quanto fem sido 
justa a nossa campanha contra 

urlista Pere 

se não arvoraram em nego- 
ciantes daquêle genero, mas 
que, incontestavelmente, foram 
industriados no tráfico, que, 
em troca da respectiva partilha | 
do lucro, não duvidaram ter 
nêle interferencia como agen- 
tes. | 

Foi isto que no decorrer do 
julgamento ficou nitidamente 
demonstrado, apelando os res- 
pectivos defensores para a in- 
consciencia e ignorancia dos 
acusádos, como unico argu- 
mento atenuante para que tais 
factos fôssem tomados na de- 
vida consideração. 

Se póde colher esse argu- 
mento para a defêsa dos réus, 
que diremos nós do sr. dr. Ma- 
nuel Pereira da Cruz, tenente 
medico miliciano, medico mumni- 

cipal, delegado de saude no dis- 
trito, homem político, político 
republicano, republicano demo- 
cratico devendo possuir por- 
tanto todas as habilitações que 
lhe garantam o desempenho 
de tantos encargos, o exerci- 
cio de tantos logares ? 

Que gráu de responsabili- 
dade deve então ser exigido 
áquéles que, como o gr. Perei- 
ra da Cruz, que faz do seu mis- 
ter um sacerdocio, como está-   des viéssem com os cêrcos pescar | sem duvida, espontaneamente 

  

  mos vendo, cométem tais cri- 

riores, que,ou mentiram, calu- 

niando infamemente um cida- 
dão e, nêsse caso, tem de se lhe 

pedir contas pela sua infamia 
ou então faláram verdade e 
é preciso castigar aquêle so- 
bre quem cái a fulminadora 
acusação ampliáda com a pu- 
blicação de documentos legal- 
mente autenticados, nos quais 
se fazem denuncias de factos 
iguaes, corroborando os que 
a junta apresentou ao sr. go- 
vernador civil, Julio Ribeiro 

de Almeida e que este por sua 
vez transmitiu ás instancias 
superiores. 

O espirito público, justifica- 
damente alarmado com a de- 
nuncia da prática dêste crime 
cometido dentro da Republi- 
ca, não póde aceitar que tudo 
assim se solucione com tanta 
facilidade, com tamanha des- 
façatez e escarneo para o re- 
gimen, mandando arquivar-se 
o processo porque um indivi- 
duo qualquer foi de opinião 
que—devia ser arquivado por- 
que não achou provas que o 
convencessem ! 

Isso é exclusiva e simples- 
mente uma opinião pessoal, 
que não póde, que não déve 
prevalecer. 

E não póde prevalecer no- 
meadamente porque — pelo 
mesmo crime, com as 
mesmas provas,aca- 
bam de ser condena- 

ira da Crus 

mes com a consciencia abso- 
luta de toda a latitude de cul- 
pa que os seus actos envol- 
ve? 

O que a condenação dos 
réus julgados vem provar, sem 
discrepancia, é que, havendo 
rasão para as suas condena- 
ções, ipso facto devem ser 
condenados os seus mandatá- 
rios, bem mais culpados, em 
toda a extensão da palavra, do 
que aquéles sobre quem caiu, 
com toda a justiça, a durêsa da 
lei. 

Daqui não ha fugir. 
Resolvidos,como estávamos, 

a não abandonar este assunto 
até que cabal satisfação fosse 
dada á opinião pública inten- 
samente ofendida com o co- 
nhecimento do crime aqui 
apontádo, mais do que nunca 
insistiremos agora para que se 
complete à distribuição da jus- 
tiça exigindo responsabilida- | dos alguns agentes da chan 

des a quem de facto as tivér. | tage;presos quando exerciam às 

Provámol-a, aqui, 4 sacie- |suas funções e no momento em 

dade, a culpa que pertence, em | que contra os seus chefes eram 

tamanha vergonha, ao sr, Ma-| apresentadas queixas pelos 

nuel Pereira da Cruz. Não que | mesmissimos motivos e inicia- 

o disséssemos por querer di-/ da a campanha que ha tres me- 

zelo mas pelas provas apre-|zes aqui sustentâmos em defé- 

sentadas e obtidas pelos mem-| sa da Republica, que não pó- 

bros da junta inspeccionadora| de macular-se nésta montu- 

de Ilhavo composta de oficiaes | reira, consentindo e concorren- 

     



  

O DEMOCRATA 

Melhoramentos locaes 
O ramal de S. Roque 

eo que mais urge fazer 

2 

AS INSPECÇÕES MILITARES 

No tribunal de OIiy 
felizmente, encontrado em V. 
Ee um campeão destemido 
das liberdades, um verdadeiro 
patriota, wm defensor do pro- 
gresso, um coveiro de vicios e 
um demolidor da corrução que, 
principalmente néssa terra, se 
desenvolveu duma maneira as- 
sustadora. 

Se muito e muito V. Er 
tem feito em prol dos sãos prin- 
cipios da florescente democra- 
cia, mais tem ainda a fazer de 
util e necessario a bem da nos- 

do para a impunidade de de- 
terminados criminosos quan- 
do os tribunaes civis fulminam 
com as suas condenações aquê- 

les que estão sob a sua alçada! 
Senhor ministro da guerra: 

V. Ex.º não póde consentir que 
a Republica se manche e o no- 
me de V. Ex." se macule nu- 
ma tolerancia verdadeiramen- 
te inaceitavel, admitindo que 
fique liquidado com um sim- 
ples despacho dado na 5.º Di- 
visão de Coimbra, um escan- 

Wilveira do Azemeis 
são julgados e condenádos 

a várias penas tres réus 
que negociávam o livra- 

mento de recrutas 

Déve por estes dias ser aberto 
ao serviço a que se destina, o ra- 
mal do caminho de ferro que da 
estação respectiva chega ao extre- 
mo do canal de S. Roque. 

E' inquestionavelmente um dos 
valiosos melhoramentos com que a 
cidade póde contar, não só por o| 
que na sua existencia propriamen- 
te dita significa, como ainda pela 
refléxão intensamente benéfica com 

omo complemento da obra que, 
devida á pertinaz insistencia de meia 
duzia de homens, se completou,ven- 
cendo dificuldades de toda a espe- 
cie, e que não foram poucas, por- 
que não incide agora, num impul- 
so egual e unisonco, a vontade dos 
que pódem e dos que dévem, para 
que, aprovado o ultimo projecto pa- a cto | Foi na terça-feira. ra à Avenida da Estação se iniciem | diz ter sido procurado pelo Sarri- 

Sob a presidencia do meritis- tha que lhe perguntou se sabia de 
dalo de tamanha grandêsa e 
que ficará, se não fôr devida, 
e justiceiramente solucionado, 
como uma nodoa indelevel nas 
vestes da Republica, que de- 

que se fará sentir noutros pontos 
da cidade, visto que dêles distráe 
serviços, terminando trabalhos que 
prejudicavam em demasia a ter- 
ra, como, por exemplo, o transpor- 

vem ser brancas como a açu-|te do sal pela estrada do america- 
cêna, puras como o luar! 

Sr. ministro da guerra: den- 
tro do campo da legalidade e 
da cordura, aqui estâmos ha 
tres mezes a pedir justiça, a 
clamar que se mande varrer 
um monturo que teima em co- 
brir-se com a bandeira repu- 
blicana, que, cuspida e afron- 
tada quando os criminosos co- 
metiam toda a série de infa- 
mias á sombra da existencia 
do regimen monarquico, aos 
mesmos sérve presentemente 
esse estandarte verde e encar- 
nado para os proteger é cobrir 

no até à estação, estrada que, es- 
pecialmente junto ao portão que dá 
acésso para o cães, apresenta um 
verdadeiro mar de lama fétida e 
repugnante que profundamente de- 
sagrada e impressiona o visitante 
que chega e que logo depára com 
semelhante espectaculo, 

A conclusão e construção do 
grande melhoramento, a que alu- 
dimos, foi ultimado sem réclamos 
nem referencias laudatorias como 
era de velha 
apenas á decidida bôa vontade da- 
quêles que, pela sua situação e en- 
cargos, com toda a bôa vontade e 
energia, se empenharam na reali- 
sação do empreendimento. 

usança, e é devido 

Agora, que a obra está feita, 

na continuação dos seus actos 
criminosos ! 

Aqui estâmos, sr. ministro, 
por enquanto, sem daqui pas- 

  
sar, apontando um exime, in- 
dicando o criminoso, á espera 
«que nos ouçam através de to-) 

das as conveniencias e de to- 
das as protecções que são, no 
caso presente, tão criminosas 

como o crime que se pretende 
abafar. 

Mas, sr: ministro, levaremos 
quando preciso fôr a nossa vóz 
e os.nossos esforços até onde 
V. Ex.* não poderá alegar que 
a não ouve, que os não co- 
nhece ! 

Pela sua honra, pela honra 
do regimen que v. ex." repre- 
senta não justifique V. Ex.º as 
palavras com que o orgão do 
partido republicano, o Mundo, 
apreciava, ha horas, a situa- 

i 

bem merecem as justas referencias 
á sua dedicação aquêles que por 
éla tanto se interessáram, traba- 
lhando pela obtenção do que na 
verdade representa um importante 
melhoramento, como o tempo pro- 
vará, . 

Os trabalhos preliminares en- 
contraram na pessoa dosr. dr. Ro- 
drigo Rodrigues, então governador 
civil, o mais decidido acolhimento 
e o melhor empenho para que êles 
seguissem os seus tramites, o que 
o snr; 
da, por sua vez, fez tambem em- 
pregando esforços para que nas ins- 
tancias superiores nenhum obsta- 
culo fôsse levantado á pronta rea- 
lisação das respectivas obras. 

Julio Ribeiro de Almei- 

José Gonçalves Gamélas, diguo 
presidente da Associação Comer- 
cial e o dr. André Reis, procura- 
dor da companhia, foram incansa- 
veis na remoção de toda a sorte 
de óbstaculos e deficuldades que a 
ignorancia de muitos e o prejuizo 
doutros, levantavam à todo o mo- 
ménto, sendo necessário, além da 
bôa vontade, uma notavel persis- 

ção atual, escrevendo: a tal|tencia, que foi, da parte dêstes nos- 

imunda porca da politica mo- 
narquica grunhe” desesperada- 
mente por não vêr Lameiro nem 
chiqueiro onde na Republica se 
espoje de barriga efocinho pa- 
rao ar. Grunhe e grunhe por 
tudo. Todos os pretextos lhe ser-| 
vem porque o essencial é gru- 

sos prestimosos conterraneos, o me- 
lhor apanágio de toda a sua taréfa. 

Seriamos sem duvida ingratos 
se não especialisassemos tambem os 
srs. Greenfield de Mélo, distinto 
engenheiro da Companhia e o ha- 
bil e inteligente sub-chefe dos ser- 
vigos de construção, snr. José Fe- 
ix Alves aos quais se deve talvez 

a melhor parte na conclusão do 
nhir. Mas muito particular-| trabalho que representa para Avei- 
mente, é para os lados em que 
nos encontrúmos que a imunda 
porca monarquica arremessa o 
seu desesperado grunhir. 

Grunhe a imunda para o la- 
do, especialmente, onde V. 
Ex.' está. 

Pois bem, sr. ministro: man- 
de V. Ex.º destruir o chiqueiro 
que se está fazendo á roda do 
crime que aqui vimos denun- 
ciando e mande remover o la- 

t 
ro 0 mais moderno e mais impor- 
ante melhoramento, pela sua nun- 

ca desmentida bôa vontade e ar- 
dente desejo de que a cidade ficas- 
se dotada com a montagem do ser- 
viço a-que o ramal se destina, 

Como os outros, os dois cida- 
dãos a que aludimos merecem, com 
toda a justiça, o indelével agrade- 
cimento da população aveirense, 
que certamente não o negará apre- 
sentando-lh'o oportunamente com 
o mesmo jubilo com que aqui con- 
signâmos 0 nosso. 

prontamente os indispensaveis tra- 
balhos ? 

Navespera do começo das obras, 
já autorisadas pelo ministro respe- 
etivo, para a abertura déssa aveni- 
da,o então presidente da câmara,sr. 
dr. Cunha Coelho, foi, acompanha- 
do de varios representantes de al- 
gumas agremiações locaes, solici- 
tar do governador civil, snr. dr. 
Rodrigo Rodrigues, que obtivésse 
do govêrno a suspensão das referi- 
das obras afim de ser apreciado, e 
sem duvida aprovado, um projecto 
que era do vice-presidente da re- 
ferida comissão administrativa, o 
sr. Jaime Inácio dos Santos, pro- 
jecto que não só sob o ponto de vis- 
ta do traçado como pela economia 
que resultava, devia ser o prefe- 
rido. 

Acedendo ao que lhe fôra expos- 
to,o nobre governador civil trans 
mitiu ao ministro os desejos da ve- 
reação e este, por sua vez, mandan- 
do suspender os trabalhos que ho- 
ras depois deveriam ter começo, 
declarou que aguardava a remes- 
sa do novo projecto. 

Até hoje, porém, nem velho 
nemnovo projecto se iniciou e a ci- 
dade continúa oferecendo ao visi- 
tante o triste espectaculo duma en- 
trada que envergonharia a maisin- 
significante aldeia onde palpitassem 
dois corações cheios de amor pela 
sua terra, 

Quem quer que ao desembar- 
car preferir descer para a cidade 
pela estrada do americano, marcha 
por uma estreita passagem da qual, 
se tivér a desdita de desviar-se, 
cairá num lamaçal putrido e no- 
jento; se viér por a estrada que 
lhe fica em frente, além dos carros 
expostos na rua, onde lagos de 
agua estagnada apodrece, com a 
maior indiferença do delegado de 
saude, que só tem essa designação 
para justificar os seus vyencimen- 
tos, atravéssa duas filas de case- 
bres imundos e miseraveis os quais 
só deixa quasi dentro da cidade! 

O ilustre presidente da-comis- 
são municipal, com os doutras-as- 
sociações e agremiações locais po- 
diam facilmente, agora que o sr. 
dr. Rodrigo Rodrigues reside na 
capital, solicitar des, ex.* a sua 
intervenção junto do ministro res- 
pectivo para que fôsse solucionado 
o pedido da substituição do proje- 
cto que o proprio sr. dr, Rodrigues 
solicitára, conseguindo de novo a 
ordem para os fundos, ordem que 
oportunamente já fôra dada. 

Aos ilustres deputa os por este 
circulo ser-lhes-ia solicitada tambem 
a sua intervenção no sentido da ra- 
pida obtenção dum dos mais in- 
dispensaveis melhoramentos para 
Aveiro, 

Conseguido êle seria, sem duvi- 
da, o primeiro passo para se lhe se- 
guir outros, tais como a montagem 
da rêde telefonica e a construção 
dum edificio proprio para um ho- 
tel, onde o touriste encontrasse as 
comodidades a que têm direito to- 
dos quantos as procuram e as pa- 
gam. 

  meiro onde se esconde o res- 
ponsavel, para que a tal imun- 
da porca da politica monarqui- 
ca não possa grunhir com in- 
teira verdade, com reconheci- 
da rasão ! 

E' um gésto que V. Ex.* de- 
ve ao povo português, uma de- 
safronta que a Republica exi- 
ge do seu ministro. 

Ao povo português, em ge- 
ral e anós, aveirenses, em par- 

eme 

“) DEMOGRATA, 
NOS E. U. DO BRAZIL 
Alguns compatriotas re 

sidentes no Pará en= 
viam a este jornal uma 
mensagem de sauda- 
ção a proposito das 
suas campanhas de 
moralidade 

O correio trouxe-nos esta 
ticular. semana o que vai lér-se e que, ———— empotoum a 

Prémio 

Foi concedido este ano ao nosso pre- 

sado amigo e conterraneo, sr. Antonio 

Lebre, medico-veterinário, o prémio do 

Instituto Bateriologico Câmara Pesta- 
na, de Lisboa, por ser o aluno que ali 
concluiu com maior aproveitamento os 

seus estudos, apresentando, como tése, 

aquêle valiosissimo trabalho, a que um 
dia nos referimos, intituládo Diagnos- 
tico do Carbunculo Bacteridico pela rea- 

eção de Ascoli, e dôle o julgárem com di- 
reito os subscritores para esse fim reu- 
nidos, 

Felicitâmos Antonio Lebre por mais 
este triunfo adquirido na carreira scien- 
tifica a que se dedicou. q   podendo servir a outros, em 

egualdade de circunstancias, 
para largo réclame, a nós 
apenas nos léva ao registo da 
lembrança de bons amigos 
que, embora muito afastados | jornal, O Democrata, 
do seu país, não deixam de 
por éle se interessar apaixo- 
nadamente, como o demons- 
tra a sua expontanea manifes- 
tação de aplauso á atitude 
que nêste jornal vimos man- 
tendo, unica compativel com 
os principios democraticos 

Mas registo só, não. Temos 
tambem por obrigação agra- 
decer-lhes  públicamente as 
imerecidas palavras que nos   
dirigem, e esse dever aqui fi- 
ca cumprido com o envio dum 
cardeal abraço aos compatrio- 
tas, republicanos residentes 
no Pará. 

Segue a mensagem : 

Ao Thstre Cidadão Arnaldo 
Ribeiro, director de O De- 
mocrata— Aveiro 

Temos seguido. com verda- 
deiro interesse toda a campa- 
nha de moralidade em bôa ho- 
ra encetúda no seu conceituado 

referente 
ao medico miliciano Pereira da 
Cruz. 

Ainda que de longe, cá dés- 
tas plagas do Brazil, receba V. 
Eix* os nossos mais calorosos 
aplausos pela nobre atitude as- 
sumida, que bem revéla quan- 
ta dedicação e amor vota á nos-   ue sempre defendémos. sa querida Republica, que tem, 

sa Patria, uma vez que em seu 
seio ainda procuram vegetar 
elementos nocivos, e por de mais 
perniciosos, da estrutura moral 
do milicianô Pereira da Cruz, 
que tão tôrpemente traficáva, 
desvirtuando assim a sua mis- 
são augusta a troco de algumas 

dezenas de mil reis! 
V. Be., por cérto, não pre- 

cisa do nosso encorajamento, de 
bôa tempera o conhecêmos, mas 
não resistirêmos ao suprêmo de- 
sejo de aconselhar-lhe que con- 
tinie sem tréguas a denunciar 
á justiça do nosso país todo 
aquêle que, por qualquer fór- 
ma ou feitio, tente impatrioti- 
camente empanar o lêma bri- 
lhante da Republica Portuguê- 
sa e terá, sem duvida, V. Ba 
cumprido á risca a civilisado- 
ra missão de jornalista e de 
bom português, tal qual o fa- 
zia já noutras éras o nosso 
imortal poéta Sá de Miranda : 

Crue 

Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores, 
Com nome e rosto d'honrados; 
Vão quentes, andam forrados 
De péles de lavradores !...» 

Receba V. Eu as felicita- 
ções de cordeal estima dos cons- 
tantes leitores do Democrata 

Pará, 5 de novembro de 
1912. 

(aa) Abilio Augusto Teixei- 
ra, J. J. Nunes da Silva, Ma- 
muel Ferreira de Carvalho 
Afonso, Manuel J. da Silva 
Cativo, Rufino S. Jorge, Be- 
larmino Ribeiro de Almeida. 

os 
do Porto 

Estivéram no sábado nésta ci- 
dade os srs. dr. Angelo Vaz; dr. 
Moraes Costa, Alfredo da Costa 
Godinho, Emidio Lopes, Adriano 
Vieira da Silva Lima; Joaquim 
Alves, Adolfo de Souza Pacheco, 
Manuel Antunes Gonçalves, Anto- 
nio Tavares da Fonseca, Egidio 
dos Santos e Francisco Carneiro 
Aranha, pertencentes ás comissões 
do Centro Democratico e redacção 
da Folha Nova, que vinham para 
acompanhar o sr. dr. Afonso Cos- 
ta, no rapido da noite, em que era 
esperado. 

Em nome do Centro Escolar 
Republicano de Aveiro fôram os 
nossos hospedes cumprimentados 
pelos srs. dr. Mélo Freitas, Anto- 
nio Felizardo e Elisio Feio, que 
para esse fim os procuraram, ten- 
do ainda na estação do caminho 
de ferro afectuosa despedida. 

Ss — 

A draga 

Quanto no nosso numero pas- 
sado sobre esta epigrafe referimos, 
foi injusta e indevidamente toma- 
do 4 conta de insinuação atingin- 
do o pessoal dos serviços por onde 
correram os trabalhos de repara- 
ção daquêle aparelho, e nomeada- 
mente o seu chefe o sr. Daniel Go- 
mes de Almeida, que sempre temos 
distinguido como homem e como 
funcionario, honesto e digno, que é. 

Os noveleiros indigenas, porém, 
apressaram-se a tirar ilações e bor- 
dar comentarios de quanto, sem 
intenção, sobre o caso dissémos e 
dai esta espontanea declaração pa- 
ra que a intrigalhada morra ánas- 
cenga. 

De passagem para Setubal vi- 
sitou-nos ontem nésta redacção o 
considerado industrial sr, Manuel 
dos Santos Barbosa. 

—— SENDO 

O tempo 
Mudou por completo, deixando-nos 

aquêles deliciosos dias de outono que 
vinhamos gosando ha mais de ummez 
e que este ano comprováram a nossa 

opinião de que uma das melhores épo- 
cas de:Áveiro para passear é precisa- 
mente ésta. 

Assim. o sol acariciador voltasse a 
aquecer-nos sem aquéla cerimonia que 
q arece mostrar, + 

  

simo juiz da comarca, sr. dr. José 
Batista de Almeida Pereira Zaga- 
lo, realisou-se em Oliveira de Aze- 
meis 0 julgamento dos reus Ma- 
nuel Vilarinho Novo—o Melro— 
da Gafanha de Aveiro, Manuel 
Joaquim da Silva Almeida—o Can- 
célus-—de UI, Oliveira de Azemeis 
e Antonio da Silva Rezende—o 
Sarrilha—do Souto, Vila da Fei- 
ra, acusados de terem negociado 
com vários individuos a sua isen- 
ção das fileiras do exercito, me- 
diante determinadas quantias, que 
se destinamam, segundo o Metro, 
principal figura do procésso,  re- 
muneração dos medicos da junta 
de inspecção militar naquêle con- 
celho, facto a que o Democrata 
aludiu por ocasião da descoberta 
do crime pela autoridade adminis- 
trativa, 

A audiencia principiou ás 11 
horas precisas, vendo-se ao lado 
direito do presidente do tribunal, 
o ilustre representante do M. P., 
sr. dr. Heitor da Cunha e no lo- 
gar proprio os advogados dr, Joa- 
quim Peixinho, désta cidade, dr. 
Bento Ctuimarães, de O, de Aze- 
meis e dr. Antonio. Joaquim de 
Andrade, da Vila da Feira, pa- 
tros dos acusados segundo a or- 
dem por que os indicâmos. 

A sala do tribunal achava-se 
completamente cheia de especta- 
dores, crescendo o seu numero á 
medida que se aproxima do fim o 
sensacional julgamento que, póde- 
se dizer interessou o concelho in- 
teiro onde a causa foi largamente 
discutida após o conhecimento ti- 
do do que se passava com o livra- 
mento de mancebos nas inspecções 
militares, 

Assistimos a esse julgamento 
e dele por isso vâmos dar um ex- 
tracto tão completo quanto possi- 
vel, pois todos sabem da analogia 
existente entre o caso de Azemeis 
e o que aqui temos tratado com 
referencia ao medico miliciano Pe- 
reira da Cruz que a nosso vêr ain- 
mais responsabilidades tem do que 
esses tres homens chamados a res- 
pônder na séde da comarca por 
onde andaram a negociar, tres 
analfabétos, tres ignorantes, que 
cértamente se não abalançariam á 
prática do que fizeram se não co- 
nhecessem dos exemplos doutros 
de elevada categoria e posição so- 
cial, mas sem escrupulos para que 
pudéssem deixar de se servir dês- 
se baixo expediente, que lhes da- 
va todos os anos grandes sômas, 
indignamente arrancadas á estu- 
pidês do povo que, de proposito, 
a monarquia nunca quiz instruir, 

O julgamento de Oliveira de 
Azemeis ha-de-nos servir de mui- 
to, Temos de tirar dêle algo que 
nos habilite á sua comparação com 
o caso Pereira da Cruz e por isso 
forçoso é que os nossos leitores 
tenham conhecimento do que se 
passsou para nos fazerem justiça 
com verdadeiro conhecimento de 
causa, 

Narrêmos, pois: 

A primeira testemunha a de- 
pôr, é José Soares de 
Pinho, de Pinhão de Pindêlo, 
que diz ter combinado com o Mel- 
ro, que o examinou préviamente, 
a sua isenção do serviço militar 
por 609000 reis, visto aquêle lhe 
ter sido indicado pelo reu Cancé- 
las como um; bom empenho para 
os medicos da junta, 

Ficou apurado, motivo porque 
não pagou, 

Miguel Castro, de 
Oliveira de Azemeis, empregado 
na administração do concelho, 
conta a fórma como foi efectuada 
a prisão do Melro, depois duma 
entrevista efectuada entre este e 
o médico José Maria, Soares, de 
Aveiro, num quintal dum hotel da 
vila, já noite fechada, espraiando- 
se em varias considerações todas 
tendentes a demonstrar a culpa- 
bilidade do Metro como o princi- 
pal responsavel da negociata. pre- 
parada no concelho para o livra- 
mento dos mancebos. 

Instado pelo advogado Peixi- 
nho confirmou o seu depoimento 
absolutamente, estando por isso 
capacitádo de que o Melro é o 
agente que mais responsabilidades 
tem no caso em questão. 

Sebastião Soares   
de Rezende, de S, Roque, 

algum rapaz que estivésse para ser 
inspeccionado e que quizésse ser li- 
vre mediante quantia que se com- 
binasse visto ter um amigo, de Avei- 
ro, que dispunha de influencia para 
isso, Reconhece os tres réus como 
os proprios e especialmente o Mel- 
ro, que chegou a inspeccionar um 
rapaz, ainda seu parente, e com 
cujo pas contratou o livramento 
por 509000 reis. 

A instancias esclareceu alguns 
pontos exarados no corpo de deli- 
to; que de algum modo aliviam o 
Sarrilha, não o tornando tão res- 
ponsavel como os companheiros. 

José Maria Mar- 
tins, de Ul, diz que por inter- 
medio do: Cancélas lhe chegou ao 

na Gafanha, que livraria o filho do 
depoente de ir para militar caso 
êle estivésse disposto a dar-lhe por 
esse serviço uma quantia que mais 
tarde serta estipuláda. 

Acrescentou que o filho entre- 
gou as guias ao Melro, guias que 
a este fôram apreendidas na admi- 
nistração quando preso e fazem 
parte do corpo de delito. 

Luis de Oliveira 
Rebêlo, de Cezár, depõe que 
tendo sido procurádo pelo Sarri- 
lha, que, sem o conhecer, lhe pro- 
pôz o livramento dum seu sobri- 
nho, com aquêle fôra a Ovar onde 
já lá encontrou o Meiro, tratando 
então com este o livramento do 
rapaz por 609000 reis, Esta quan- 
tia, porém, não a chegou a dar 
visto a inspecção de aquêle ter fi- 
cado para o ano seguinte. 
Manuel Batista 

Ferreira dos Santos, 
de 8. João da Madeira, diz que o 
Sarrilha se prontificou a livrar- 
lhe um filho por 509000 reis, é que 
este chegou a ser examinado pelo 
Melro num monte,exame a que tam- 
bem assistiu o Cancélas e o Sarrri- 
lha. Que dêsse exame resultou o 
convencimento para o Melro de 
que o rapaz se não podia livrar 
por ser sádio, mas contudo que 
se havia de empenhar à vêr se al- 
guma coisa poderia obter em seu 
beneficio. 
Augusto da Silva 

Ferreira, de Pinheiro, con- 
ta que por indicação de amigos 
foi á presença do Melro, que o 
examinou, dizendo-lhe que se quei- 
xasse á junta do peito e dum acha- 
que num pé, assistindo tambem ao 
exame o Cancélas. 

O pae combinou dar-lhe algum 
dinheiro caso ficasse livre. 

«José Caetano F'er- 
reira, de Pinheiro, pae da tes- 
temunha anterior, não acrescenta 
mais ao que disse o filho, 

Sendo esta a ultima testemu- 
nha de acusação, procéde-se em 
seguida ao interrogatório das de 
defêsa que abónam o bom compor- 
tamento anterior dos reus presen- 
tes a julgamento. 

São 16 horas e 15 minutos, Na 
sala faz-se um movimento de sus- 
surro, a que a campainha do juiz 
põe côbro e é então que se inicía a 
parte mais importante do julga- 
mento, ou sejam os debates. 

O digno agente do M, P., sem- 
pre o primeiro a falar, limita-se a 
pedir a costumada justiça, para 
não alterar, diz, a praxe, jprofe- 
rindo no entanto algumas palavras 
de cumprimento aos defensores de 
quem foi condiscipulo ou contem- 
poraneo, 

A seguir levanta-se o advoga- 
do do réu Melro, sr. dr, Joaquim 
Peixinho, nosso conterraneo, que 
coméça por agradecer ao ilustre 
delegado da comarca as palavras 
que lhe dirigiu, depois de ter cum- 
primentado o magistrado presiden- 
te do tribunal, de quem fez um 
merecido elogio. 

Entrando propriamente na de- 
fêsa do seu constituinte, diz o sr. 
dr. Peixinho que sobre êle pésa 
um crime gráve pelo qual a lei se 
pronuncia com severidade, mas 
que é preciso atender ás causas 
que o determinaram e que não pó- 
dem ser senão  atribuidas á igno- 

fez, fazendo aquilo que não devia, 
Não ia ali para dizer qne o 

Melro estava isento de culpa, Não. 
O que êle desejava é que o tribu- 
nal tivesse em atenção os seus 
poucos conhecimentos, visto como   

conhecimento que havia um homem, .   

rancia do réu que não soube o que - 
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entregou cono sendo uma coisa 
licita e portanto ao abrigo de quais- 
quer incomodos que por esse facto 
lhe podéssem advir. 

Diz que foi politico, mas que o 
não é agora. Apenas deseja que 
os costumes sejam reformados em 
harmonia com a mudança de ins- 
tituições, pois julga ser essa a 
grande obra a realisar e a que to- 
dos os patriotas dévem dar o seu 
concurso, auxiliando-se mutuamen- 
te na realisação dêsse desidera- 
tum. 

Tratando depois do crime sob 
o aspecto jurídico, o sr. dr. Pei- 
xinho cita alguns artigos do codi- 
go afim de demonstrar a irrespon- 
sabilidade do reu, concluindo por 
pedir ao sr. juiz a absolvição do 
seu constituinte e tambem dos 
companheiros, comparsas da cêna. 

Por sua vez, o abalisado cau- 
sidico de Oliveira de Azemeis, sr. 
dr. Bento Guimarães, advogado 
do Cancélas, levanta-se e declára 
desde logo que se acha coacto em 
virtude da presença de dois repre- 
sentantes da imprensa que o im- 
possibilitam de dizer tudo quanto 
desejáva ácêrca do delito praticá- 
do pelos reus, a quem, como o seu 
coléga, encára como irresponsa- 
veis. As baixêsas veem do alto, 
exclama o dr. Bento Guimarães, 
levantando a voz; e que bom é 
que élas tenham o merecido casti- 

| go, não ha duas opiniões nem eu 
quero negar. 

O gr. dr. Bento Guimarães fez 
a seguir um reláto do crime atri- 
buido aos reus, cita tambem al- 
guns artigos com que pretende 
favorecel-os e por fim termina pe- 
ilindo ao douto presidente do tri- 
bunal que. faça justiça escudado 
na sua consciencia. 

O dr. Joaquim de Andrade é 
o ultimo advogado a falar. Come- 
ça por homenagear o magistrado 
que preside á audiencia e o digno 
delegado do Procurador da Repu- 
blica a quem agradece os cumpri- 
mentos que, como antigo amigo e 

| condiscipulo na Universidade, lhe 
dirigiu ao usar da palavra. 

Entrando no assunto que ali o 
trouxe, o dr. Andrade acrescenta 
poe o julga esgotádo depois dos 

iscursos dos seus dois colégas, 
que o precedêram. Lê artigos do 
codigo, invóca os autos e os depoi- 
mentos das testemunhas para de- 

| fêsa do seu constituite em especial, 
terminando por pedir egualmente 
a absolvição dos reus por serem 
creaturas analfabétas e portanto 
desconhecedoras do mal do crime 
que lhejé imputádo. 

Terminádos que fôram os de- 
| bates, que o público ouviu com, re- 
ligiosa atenção, o sr. dr. juiz per- 
| gunta aos reus se teem mais algu- 
ma coisa a alegár em sua defêsa, 
pergunta a que êles respondem 
negativamente, de pé. 

Na sala nota-se um movimen- 
to de anciedade 4o, mesmo tempo 
que a luz do dia vai declinando, 
escurecendo-a pouco e pouco. 

A sentença 

No relogio, postádo ao fundo 
do tribunal, batem 17 horas. 

E! nêsse momento que o sr. dr, 
Pereira Zagálo, depondo a penna 
com que estêve escrevendo duran- 
te alguns minutos, se dirige ao au- 
ditorio para lhe afirmar que os fa- 
otos são de muita gravidade tanto 
no campo legal como no campo 
moral e que estimaria vêr feita to- 
da a luz por onde se provasse que 
vs crimes atribuídos aos réus não 
passávam dos proprios réus. 

Os romanos, diz ainda s. ex.*, 
chamávam a estes negociantes— 
vendedores de fumo.O jogo, po- 
rém, que faziam não anda muito 
distanciado do bluff ou seja o jogo 
de enganos. Mas os francêses é 
que mais propriamente classificam 
os que se servem de expedientes 
semelhantes parase governárem, 
pois nunca deixáram de lhes cha- 
mar—escroqueries. 

O sr. dr, Pereira Zagálo faz 

tendentes a demonstrar a culpa- 
bilidade dos acusados, depois do 

* que profére a sentença que condé- 
nao réu Melro a 16 mezes 
de prisão correccio- 
nale 8 de multa a 100 
reis por dia, o Cancélas a 
4 mezes de prisão e 2 

| de egual multa eo Sar- 
rlha a 3 mezes de pri- 
são e 45 dias tambem 
de multa a 100 reis 
além das custas e sêlos do procés- 
so em que todos são solidários. 

O sr. quiz diríge ainda algumas 
palavras de conselho aos réus, e 
por ultimo levanta a audiencia 
após esta exclamação que fez ecoar 
no tribunal: respeitemo- 
nos, dignifiquêmo-nos 

| uns aos outros! 
* 

Na vila não. se “Falou durante o   ainda várias considerações todas |. 

gnificamente acolhida, 
| E como não temos espaço pa- 
ra mais, cumpre-nos antes de fe- 
char este relato, agradecer ao sr. 
dr. Pereira Zagálo todas as aten- 
ções tidas para com o represen- 
tante do Democrata, atenções que 
bastante nos penhoraram cativan- 
do-nos sobremaneira. 

  

Retrato 

Um grupo de amigos de Joaquim Rei 
Néto, a quem uma pertinaz e dolorosa 
enfermidade acorrenta ao leito da dôr, 
ha bestantes mezes, ofereceu ao Centro 
Republicano de Aradas, numa magnifi- 
ca moldura, uma bela fotografia do des- 
ditoso cidadão como homenagem, mais 
que devida aos serviços e á fé ardente 
em quo Joaquim Nóto sempre serviu o 
ideal republicano. 

À inaugur ção realizar-se-ha no pro- 
ximo domingo, no referido centro, de- 
vendo comparecer numerosa assistencia 
assin como alguns oradores, entre êles 
o sr. dr. Joaquim de Mélo, digno gover- 
uador civil substituto dêste distrieto e 
dr. André dos Reis, advogado nos audi- 
torios désta comarca, 

B' sem duvida um devido e justissi- 
mo preito a que o homenegeado tem 
jus pela inquebrantibilidade dos seus 
principios e dedicação com que sempre 
serviu a bandeira republicana. 

Prevenção 
Alguns farmaceuticos pouco 

escrupulosos vendem um xarope 
contra a tosse que dizem ser fa- 
bricado segundo a formula do 
Xarope Famel; a formu- 
la do Xarope F'amel não 
é publica e o lactato de creosota 
que entra no verdadeiro Xaro- 
pe Famel é um producto no- 
vo, de propriedade exclusiva do 
inventor e não póde ser imitado. 
Quem quizér curar-se da tosse ou 
bronchite exija, pois, o Xaro- 
pe Famel legitimo e, como 
garantia, o nome do agente exclu- 

sivo para Portugal e colonias: 
J. Deligant, 15, rua dos Sa- 

pateiros, Lisboa. Preço, 19200 reis. 

DE OLIVEIRA DE AZRMEIS 
A lei életra morta 

    

Nêste concelho onde quasi tudo 
corre pelos procéssos monarquicos 
em assuntos administrativos, a lei 
continha a ser executada á mercê 
das vontades pessoaes, sem que os 
dirigentes do sui generis partido 
republicano democratico local mos- 
trem, pelo menos na aparencia, re- 
pugnancia por semelhante atrevi- 
mento. O seu silencio revela, pelo 
contrario, relutancia pelas disposi- 
ções da lei em vigor. 

Não me admira esse procedi- 
mento porque bem conheço a sua 
ignorancia e o temperamento da 
sua psicologia morbida; mas cus- 
ta-me a compreender que haja al- 
guem tão falto de vergonha que se 
cognomine de republicano e demo- 
cratico, praticando constantemente 
actos que são a antitese dêsses epi- 
tetos. 

Em vez de sentir a simpatia 
que se tem pelos correligionarios 
ou o respeito pelos adversarios, 
sente-se a revolta contra a hipo- 
crisia dêsses pseudo-republicanos, 
que, não sendo cousa alguma na 
politica patriotica, mancham qual- 
quer partido honesto a que se en- 
costem. 

E' necessario e indispensavel a 
bem da nacionalidade portuguêsa 
que esses homens deixem de ser 
dirigentes para nem sequer ser di- 
rigidos e que vão limpar-se dos vi- 
cios, que a sua permanencia nos 
partidos da extinta monarquia lhes 
inocularam tão intensivamente,para 
um dia poderem voltar á politica. 

* Na Republica cabem todos os 
partidos, contanto que visem um 
fim patriotico e que sejam honestos 
nos seus processos e morais nas 
suas acções. 

Partidos monarquicos á moda 
brigantina não se pódem admitir 
nos tempos atuais e muito menos 
vartidos republicanos com dirigen- 
tes ou forças déssa laia, 

Quem é honesto e tem por di- 
visa politica a moralidade e justi- 
ça, não póde tolerar que a lei seja 
oruel para Os inimigos nas suas pe- 
quenas faltas e apática para os 
grandes crimes dos nossos patrões, 
afilhados ou correligionários, 

E” por esta apatia que o codi- 
go administrativo tem, nêste meio, 
sofrido tanto, já, depois de implan- 
tada a Republica que não sei se 
ainda existe, se já foi revogado por 
qualquer decreto... pirilampico. 

Toda a gente que se interessa 
pelo bem do povo e tem prazer em 
cumprir as suas funções sociaes 
come il faut, não desconhece que 
os cofres do municipio devem ser 
tratados como o celeiro do povo e 
portanto com mais clareza e amor 
que os negocios particulares. 

E foi para prevenir abusos,que 
a lei ordena que,nas terras de pro-   vincia, as obras municipaes supe- 

O DEMOCRATA 

Oliveira de Azemeis nada disto se 
faz. Quem se encontra á frente dos 
cofres do municipio encarregado 
de expôr aos seus companheiros de 

| trabalhos municipaes, é senhor abso- 
luto que nem a mais leve contução 
sente ao ouvir os gemidos da lei 
debaixo dos seus sapatos. 

Foi o que se viu quando o vi- 
ce-presidente da comissão munici- 
pal administrativa assumiu a pre- 
sidencia. No edifício onde se acham 
instalados. os tribunaes desta co- 
marca e demais repartições, man- 
dou esse senhor fazer obras cuja 
importancia excedeu muitissimo à 
marcada na lei, sem préviamente 
afixar editaes para a arrematação 
e portanto sem esta se realizar. 

Fez um contrato particular, co- 
mo tantos outros se fizéram no tem- 
po da monorquia e contra os quaes 
os republicanos se revoltaram, não 
só pela sua significação de imora- 
lidade como por vêrem que esses 
contratos eram um dos alçapões 
por onds se escapavam os adian- 
tamentos. E em plena Republica 
poder-se-á consentir néssa mesma 
imoralidade ? Não, mil vezes não. 
Então porque é que o administra- 
dor do concelho, empregado de con- 
fiança do Estado, tão silenciosa- 
mente consentiu ? 

Porque não foi ao menos cha- 
mar a atenção dos restantes mem- 
bros da comissão administrativa 
para a ilegalidade, para o abuso? 
Se fôsse, estou convencido de que 
o vice-presidente encontrava al- 
guem que se opunha aos seus man- 
dos e que a lei não teria sentido 
mais essa afronta. 

Com taés executores da lei e 
com semelhantes vigias oficiaes po- 
der-se-á dizer que em todo o Por- 
tugal a Republica foi implantada ? 

19-XI-912. 

O medico, Lopes de Oliveira 

Doe o 

NUTRICIA DE LISBOA 
Os produtos désta casa en- 

contram-se á venda, em Avei- 

ro, no estabelecimento de Al- 

berto João Rosa, rua Direita, 
894 e 338, 

  

Ainda e sempr 
o caso Pereira 

da Cruz 

No ultimo numero do Pro- 
gresso de Alquerubim, lê-se : 

«Na nossa local do penultimo 
numero, que o nosso presado colé- 
ga O Democrata transcreveu, não 
foi nosso intento insinuar a ideia 
que condenavamos ou aplaudiamos 
a atitude de A ou de B. Afirmá- 
mos e afirmaremos que O Demo- 
crata-—o jornal que no distrito mais 
serviços prestou á propaganda re- 
publicana, e por isso aquêle a quem 
a Republica mais deve—é um jor- 
nal que nos merece todo o concei- 
to e bôa-fé, o que aliás o não inhi- 
be de, na melhor das intenções, 
calcar um terreno falso. A verda- 
de acima de tudo : e é isso que de- 
sejâmos que se esclareça, para so- 
cego das gentes é prestigio das 
instituições. 

Não afirmâmos nem negâmos 
que aquêle jornal fale verdade. E" 
certo que esta muitas vezes é tor- 

cida pelas conveniencias dos ho- 
mens; mas oxalá que éla nêste ca- 
so se manifeste nitida para casti- 
go de delinquentes ou punição de 
detractores.» 

Assim mesmo, coléga. E' 
isso tambem que nós vimos de 
ha muito pedindo : que se cas- 
tiguem os delinquentes ou se 
punam os detractores. Pela 
nossa parte sômos os primei- 
ros a pedir que se esclareça 

mens a tudo se teem sobrepos- 
to para que êle fique no es- 
curo. 

cisos, para provar que o sr. 7   sélos do procésso. 

Pela nossa parte temos for- 
necido e ainda forneceremos 
mais elementos, se fôrem pre- 

Pereira da: Cruz é um auten- 
tico coléga do Melro, com mui- 

até estava convencido de que oréu résto do dia e pela noite adeante riores a cincoenta mil-reis sejam Comunicados 

considerava o negocio a que se noutra coisa, sendo a sentença ma-| postas em arrematação com prévio | 
conhecimento de todos. Pois em; 

À questão da casa da aula 
do sexo masculino da 

Pla 
cionamento da aula, prejudicando-se ali 
as creanças moral e intelectualmente, 

Não póde, pois, a aula contiunar na 

escolar de Anadia conhece à razão por 
que me imponho 4 conservação da aula 
na referida casa, urge providenciar. Até 
ao dia 5 de outubro podia o gr. inspe- 
etor iguorar a pouca moralidade que se 
passa á volta da aula, ou podia pelo 
menos alegar ignorancia. Mas agura, 
depois de vêr na administração do con- 
celho de Anadia a queixa que apresen- 
tei no sr. governador civil, não a póde 
alegar. Não acha o sr, inspector escolar 
de Anadia rasão para retirar de ali a 
aula. São modos de vêr.Para mim, e com 
certeza para todas as pessoas honestas 

é bastante repugnante o que se passa 
em volta da aula do sexo masculino dés- 
ta freguezia. E porque é repugnante, 
embora o homem não seja de páu, o sr. 
governador civil tem de intervir no ca- 
so mais energicamente. Sua ex.* provi- 
denciou já, é certo, enviando a minha 
queixa ao administrador de Auadia pa- 
ra este resolver a questão com o sr, 
inspector escolar de ali. A administra- 
ção mandou chamar o sr. inspector, mos- 
trou-lhe a queixa é o sr. inspector que 
diria ? º 

Não se sabe. Sabe-se, no entanto, 
que por qualquer fórma fez constar ao 
professor Caládo as condições em que 
eu particularmente me queixei ao sr. 
governador civil, pretendendo natural- 
mente resolver a questão com aquéla 
prevenção ao professor. E tudo está 
muito bem, julga o sr. Amorim, confia- 
do na brandura das autoridades, que 
muitas vezes julgam cumprir o seu de- 
ver apresentando simplesmente uma 
queixa, seja de que natureza fôr. Mas 
não, esta questão uão se torna assim 
em agua de bacalháu, e talvez venha 
até a fundir bastante pela teimosia do 
sr. Amorim, que deixa de fazer justiça 
para atender aos seus amigos. Devia o 
sr. inspector estar farto já de calcar à 
loi, porque não é inspector ha,dois dias. 
Mas não quer. Não quer'mudar de opi- 
nião, quér continuar no mesmo papel de 
ilegalidades que tão superiormente re- 
presentou no tempo da monarquia, e fal- 
o simplesmente para provar que a Re- 
publica, pelo menos no distrito de Avei- 
ro, está no mesmo lodaçal em que esta- 
va essa sua apaixonada e nunca esque- 
cida monarquia! O sr. inspector esco- 
lar de Anadia é o proprio a dizer que a 
lei se opõe a coisas que o gr. consente 
aos professores; seus subordinados. E" o 
sr. Amorim que o diz em cartas para a 
comissão municipal de Oliveira do Bair- 
ro. E, apezarde o dizer, não a faz cum- 
prir. E, com franquesa, o sr. inspector 
escolar de Anadia não póde fazer cum- 
prir a lei por que lhe fica mal visto que 
a tem debaixo dos pés talvez desde que 
manda no circulo escolar de Anadia, A 
quem agora compete fazer cumprir a 
lei 6 4 Republica, é aos republicanos 
sincóros que a compõem. E* ao sr. go- 
vernador civil do districto que compe- 
te chamar á ordem quem déla anda 
afastado. Precisa sua ex.* de fazer cum- 
prir a lei, é cumprindo 4 lei aparece o 
castigo ao inspector escolar de Anadia. 
O que tenho dito no Democrata é, me 
parece, o suficiente para chamar e fa- 
zer entrar na ordem o sr. inspector es- 
colar de Anadia, Continua-se a fazer 
ouvidos de mercador no districto de 
Aveiro, não procede o sr. governador 
civil energicamente nésta questão da 
aula do sexo masculino da Palhaça? E” 
a mesma coisa. Alguem se ha-de que- 
rer honrar com o cumprimento da lei, e 
se não-fôr nósta ocasião será em outra. 
E' certo-que essa ocasião chega e até 
lá, irei fazendo justas acusações, sem 
me importar que élas vão ferir esta ou 
aquéla individualidade. 

Manuel de Mélo 
— aii EE Das 

Carta de Alquerubim 
(Continuação do n.º 246) 

Quando a filha de José 1, o 
tutelado do grande Marquez viu 
em Lisboa atracar os bergantins 
reaes, a doida fanatisada pela sei- 
ta negra, de braço com o princi- 
pe regente, no acto do embarque 
para as terras de Santa Cruz, fu- 
gindo covardemente, chorava! 

O povo, amotinado, reclamava 
o seu patrono e os tesouros de 
que se fez acompanhar. No meio 
de tantos sentidos choros, as re- 
gateiras interrogavam: Pois quê? 
O chôro tambem é dado ás rai- 
nhas? 

duzir aos estados do Brazil. Uma 
esse caso do sr. Pereira da vez chegados, o: principe do Si- 

Cruz, mas o que temos visto | monte e esturro, viu as obras de 

é que as conveniencias dos ho-| sua augusta mãe! Viu o comercio 
e a agricultura monopolisados pe- 
los filhos de Ignacio de Loiola. 

Viram-se cercados ainda ali pe- 

das, 

to mais responsabilidades ain- | mereciam. 
da, que no tribunal de Olivei- sa 
ra de Azemeis acába de ser 
condenádo em 16 mezes de|tar e requestar a seu irmão ma- 

prisão correccional, 8 a remir 
a 100 reis por dia, custas e 

* 

Depois veio Pedro IV, conquis- 

terno, o D. Miguel das Forcas, o 
trono de Portugal, para abdicar 
os direitos da conquista em sua   

Situada no local da feira, tem esta 
casa todos os inconvenientes para 9 fun- 

atual casa, e agora que o sr. inspector 

la matilha de garra adunca, que 
habitava dentro das vestes negras 
como significativo das trevas que 
envolviam as suas almas deprava- 

Foi assim que os braganças 
foram laureados com o premio que 

Maria II, que depois foi casada 
com D. Fernando, principe alemão, 
de caracter probo, A rainha fez | 
de seu esposo o generalissimo dos 
seus exercitos. D. Fernando ubde- 
ceu a sua, esposa contrariando a 
sua alma consagrada á arte—a 
pintura. 

Este principe, deslocado da sua 
vocação, quando soube que sua 
augusta esposa o admoestava com 
arduos modos, como qualquer ven- 
dedeira de peixe, quiz retirar-se 
para o seu germanico solar. 

A sua bôa alma só queria paz, 
não conhecia litigios de especie al- 
guma. 

A rainha opõôz-se, fazendo-o 
cumprir os deveres de seu cargo. 

E o principe obdeceu ! 
Mandou-o avançar sobre Coim- 

bra, aonde o duque de Saldanha 
foi, pelos academicos, aclamado D. 
oão VII. E os academicos toman- 

do-lhe o freio do seu brioso gine- 
te diziam: Senhor, diga: viva D. 
João VII! 

E o desditoso principe tento- 
nico exclamou; Viva o Duque de 
Saldanha!. .. 

Retirou-se para Lisboa com a 
alma lutuosa e aconselhou sua es- 
posa e amante de Costa Cabral, a 
que abdicasse do trono em favor 
do sr, D. Pedro V, seu filho pri- 
mogenito. 

Então a rainha, tal qual rega- 
teira, bateu o pé no trôno para se 
impôr, dizendo: Sou rainha de 
Portugal! 

E era. 
Dias passados, o duque de Sal- 

danha, evadia Lisboa com as suas 
tropas, emquanto a rainha, aterro- 
risada, recebia do duque o jura- 
mento de fidelidade ao trôno. Foi 

Parente da Casa Real. 
Mas o povo amotinava-se e em- 

quanto Costa Cabral fugia para a 
Hespanha, Passos, Manuel media- 
neiro entre o povo e a côrte, sus- 
tentava no seu áureo posto, essa 
Carioca de tão maus figados e de 
indole tão perversa que, mandan- 
do os seus soldados contra a mi- 
licia, fez tingir o Rocio de verme- 
lho, sobre cuja tapete a Carioca, 
mui bem recostada na sua sége, 
passeiava, sorvendo o aroma do 
sangue: e da polvora, que servia 
de linitivo á sua alma perversa. 

(Continia.) 

Acacio 

erviço de administraçã 
Mandámos á cobrança 

pelo correio, uas, e por in- 
termédio de obsequiosos 
amigos nossos, outros, os 
recibos de “O Democra- 
ta,, vencidos ou prestes 
avencerem-se, do que dáã- 
mos conta aos nossos pre- 
sados assinantes rogan- 
do-lhes a finôêsa do seu 
bom acolhimento afim de 
nos evitárem novas des- 
pêsas e podermos trazer 
em dia a escrituração do 
jornal. 

  

“*u 

No Congo Bélga, Pa- 
rá e Manáus estão respe- 
ctivamente encarregados de rece- 
ber as assinaturas que lá possuimos, 
os srs Henrique Ma- 
dail, JJ. J. Nunes da 
Silva e João Simões 
Amaro Junior, devendo 
os assinantes das outras partes do 
ultramar, onde ainda não temos 
pessoa idonea que nos represente, 
mandar as importancias directa- 
mente a esta redacção, o que des- 
de já muito agradecêmos. 

K 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrigues FPinho-— 

Vila Nova de - Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

  

E os bergantins desligavam QDO 

para o navio que os havia de con- 
(e 

O DEMOCRATA 

Vende-se agorano Kios- 

que Pereira, junto ao 

mercado do Cójo. a 

José Salvador 
Medico-cirurgião 

  

CLINICA GERAL   
Doenças dos olhos 

Doenças das vias urinarias 

s 

Ultima hora 
O principio do fim 

No Seculo de ontem, depa- 
râmos com a alarmante nova 
que passâmos a reproduzir : 

«A Comissão Central de Pesca- 
rias deliberou, por unanimidade, 
conceder autorisação para se pes- 
car na costa norte por meio de 
cêrcos americanos, não se poden- 
do, porém, durante o dia, adotar 
aquêle processo a não ser afasta- 
do da terra tres milhas, isto com 
o fim de não causar prejuizos nos 
pequenos aparelhos que se empre- 
gam naquéla industria. 

O parecer da referida comis- 
são já foi apresentado á sanção do 
ministro da marinha.» 

Quer dizer: é a pilula que 
tentam fazer-nos engulir o 
mais bem dourada que é pos- 
sivel, . 

Falta lhe a ultima demão 
que, como recurso final, dará 
o sr. ministro. 

Se este anuir, concordando 
com o parecer da comissão; 
fére violentamente a lei, da 
qual uma das suas claras dis- 
posições no nosso artigo edi- 
torial reproduzimos. 

E nésse caso, colocado s. 
ex.*fóra da lei, que terá de es- 
tranhar que fóra déla se colo- 
quem tambem os que lutam 
pelo seu pão e pelo de seus 

assim que ela lhe chamou: Duque filhos ? 
  

CORRESPONDENCIAS 
Guimarães, 27 

Deliberando a academia vima- 
ranense pôr de parte os festejos 
nicolinos, os estudantes désta ci- 
dade que frequentam os cursos su- 
periores do Porto de comum acôr- 
do com os aposentados, resolve- 
ram leval-os a efeito com mais es- 
plendor do que os demais anos. 

No dia 30 do corrente darão 
uma récita no teatro Afonso Hen- 
riques com a representação da co- 
media Os dois estroinas e o origi- 
nal a proposito num acto Recorda- 
ções do passado, sendo tambem 
recitada a cêna comica João Ca- 
baço original de José Barros. 

A casa está quasi toda tomada. 
= À empreza cinematografica 

ue funciona nésta localidade tem 
exibido lindas peliculas de arte. 

No pretérito domingo exibiu-se 
a formosa pelicula em 3 actos Ro- 
sa Vermelha. 

A casa regorgitava de gente, 
== Foi promovido a alferes e 

colocado em infanteria 20 o aspi- 
pante a oficial Flôres. 

o 
Castélo de Paiva, 17 

Dissémos e repetimos, que foi 
um crime de alta traição, e de 
lesa-patria, a conservação do ex- 
secretario da administração, que 
teve de se retirar como conspira- 
dor para o Brazil. Toda a gente 
conhecia e sabe o procedimento do 
sr. Manuel Moreira. 

Se houve crime, castigue-se 0 
criminoso, de contrario castigue- 
se o caluniador... 

Temos dito que a lei tem sido 
calcada aos pés, e agora dizêmos: 
queixa-se um individuo do logar 
de Nojões de ter participado na 
administração do concelho, afim 
de se cumprir a lei, que um cão 
vadio frequentava o referido logar, 
causando grandes prejuizos. Que 
na administração nada se fez é 
uma verdade, vendo-se o queixo- 
so na dura necessidade de matar 
o cão e empenhar os seus amigos 
afim de a administração não levan- 
tar auto contra o bemfeitor. 

e. 

Pinheiro, 20 

Não se apagou ainda por aqui 
a profunda surpreza causada pela 
noticia da morte do Canalejas, 
presidente do conselho. de minis- 
tros em Hespanha. 

== Concluiu o processo, sendo 
concedido já o divorcio, como re- 
quereram, do nosso amigo Acacio 
Faca e esposa, D. Amelia Mar- 
ques Pinto. 

= Vitimada por uma pneu 

C. 

  extremosa filha, que se chamou! 

— => monia e após doloroso sofrimento, 

Consultas e tratamentos dia-|faleceu em Fial, a esposa do sr. 

rios, das 10 horas da manhã ás 2 Antonio Dias dos Santos, que ape- 

horas da tarde. 
(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

zar da sua pronta comparência, 
vindo da capital, não chegou a 
tempo de encontrar viva a sua-com- 
paneira, tão digna de melhor sor- 
te, quanto era dotada dos mais 

  
  

 



  

  

4 O DEMOCRATA 
  

bélos sentimentos de alma e cora-| 
ção. 

Deixa dois filhinhos de tenra 
edade, 

A seu marido e pae José Mar- 
ques Frias, os nossos sincéros sen- 
timentos. 

Encontra-se  grâvemente 
doente a esposa do sr. Inocêncio 
Ribeiro da Silva, das Azenhas, a 
quem apetecemos melhoras. 

= Devem partir por estes dias 
para o Brazil, os nossos amigos 
Manuel, Branco de Oliveira e Ma- 
nuel Rodrigues da Silva, a quem 
desejâmos as maiores venturas e 
uma feliz viagem. ' 

== Teem passado ultimamente 
iucomodados de saude, o sr, Fran- 
cisco de Mélo, de Pardos, e a sr.? 
D. Maria Lopes, das Azenhas, fa- 
vendo votos pelas suas prontas 
melhoras. 

= O frio continúa, apezar da 
formosura dos dias, .a arripiar-nos 
a epiderme, desagradavelmente, 

E' o inverno inexoravel que 
nos bate á porta. 

e. 

Alquerubim, 20 

As obras da egreja désta fre. 
guezia estão muito adeantadas. 
Vão começar os trabalhos no es- 
tuque da capéla mór. 

= Fôram pedidas de todas as 
escolas, relações dos alunos que 
teem de ser submetidos á instru- 
qão militar preparatoria. Falta, 
porém, saber, quem fornecerá o 
material para ensino da ginastica, 
tiro ao alvo, etc. 

= Os excelentissimos ladrões 
désta freguezia continúaw a exercer 
a sua honrosa profissão, Os lavra- 
dores semeiam e êles colhem. Não 
cultivam terras e cevam porcos; 
não teem hortas e nunca lhes fal- 
tam legumes e hortaliças para o 
seu sustento. (ue gente feliz! O 
pobre lavrador ha-de ganhar para 
tudo: até para sustentar os la- 
drões! à 

== Tem passado incomodado o 
sr. dr. Nogueira e Mélo, a quem 
desejâmos melhoras. 

C. 

o 
Anadia, 13 

(Retardada) 

Pelo presidente désta câmara foi ha 
poucos dias dito num jornal local que o 
administrador havia consentido em que 
cérto paroco pedisse as promicias, ao 
que o administrador retorquiu com nma 
historia de editaes e um oficio do go- 
vernador civil. No mesmo jornal mais 
alguem vem dizer ser uma verdade a 
ordem concedida pelo administrador, o 
que, afinal, será um atropêlo á lei e que 
so não póde admitir. 

Opiniões jurídicas condenam tal or- 
dem em face da lei e muitas opiniões 
particulares a condenam tambem por 
impropria e inadmissivel. 

A verdade é quo as premicias fôram 
pedidas, invocando-se ainda por cima o 
nome da autoridade para dar mais for- 
ça e graça tambem, e désta maneira, 
deutro em pouco, ninguem saberá para 
que são feitas as lois. 

Era bom que sobre isto tôsso feito 
um bocadinho de luz e fosse castigado 
quem quer que prevaricou, desde os 
governados até aos governantes. 

Sim, porque désta fórma tudo vae a 
ficar num desconcerto que uinguem en- 
tende, podendo-se mesmo dizer que 
bem mais parece estarmos ainda no re- 
gimen monarquico. 

O caso paréce-nos um pouco mais 
sério do que parece aos monarquicos... 
antigos que agora apoiam o sr. admi- 
nistrador por este facto, sem reparar 
que, quando é louvado em taes circuns- 
tancias, indubitavelmente os favorece- 
rá em aberto desacordo com os repu- 
blicanos, 

Mas... a todo o tempo será tempo 
de... reparar o perdido, 

= No proximo passado domingo de 
manhã tentou suicidar-se nésta vila um 
individuo viajante que disse ser do 
Bombarral, procurando com uma nava- 
lha encontrar qualquer canal sanguineo 
no braço esquerdo onde fez um grande 
buraco entre o cúbito e o rádio é por 
onde saíu grande quantidade de san- 
gue. 

Dizia-se negociante de cavalos, ten- 
do aqui falado com alguns colégas dês- 
se negocio, mas declarou depois não 
trazor comsigo dinheiro algum, razão 
porque quiz pôr termo á vida. 

Censurado pela proprietaria da hos- 
pedaria em cujo quarto praticou aquêle 
acto, respondeu que esta nada viria a 
sofrer em razão da carta que deixava e 
que mostrou. 

Vestia regularmente e não imostra- 
va na sua fisionomia ser anormal o que 
leva à ecrêr que naquêle momento foi 
vencido pela sua infelicidade. 

Foi procurado o administrador do 
concelho para o onvir e investigar con- 
fórme entendesse, não sendo encontra- 
do nem pessoa que o substituisse, ra- 
zão porque, depois de pensado em uma 
farmacia, se retirou com o produto de 
uma subscrição que uma pessoa de bem 
lhe promoveu. 

C. 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 

“Anuncios 
A's tipografias 

Aos encadernadores 
Maquina manual Krause pa- 

ra crivar, quasi nova, vende- 
se muito em conta. 

Está patente na tipografia 
dêste jornal, onde se trata. 

DOGS GGGGO 

Artigos de caça 
No estabelecimento do sr. 

Batista Moreira, rua Direita 
nº 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e com- 
pleto sortido de artigos de ca- 
ça pelos mais baixos preços 
do mercado. Uma visita a este 
estabelecimento. justifica a 
verdade. 

DOGDOGGDODD 

Loteria 
DA 

Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa 

240:0008000 REIS 
Extracção a 24 de Dezembro 

de 1912 
Bilhetes a 100$000 reis 
Quadragesimos a 2$500 

reis 

A tesouraria da Santa Ca- 
sa incumbe-se deremeter qual- 
quer encomenda de bilhetes 
ou vigesimos, logo que seja 
recebida a sua importancia e 
mais 75 reis para o seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de pronta co- 
brança. 

À quem comprar 5 ou mais 
bilhetes inteiros desconta-se 
3 *[, de comissão. 

* Remetem-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 19 de Novembro de 
1912. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Téles. 

Le Miroir de la Mode $ 
Atelier 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—-PORTO. 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 190% 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

N'esta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam pa- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias hi- 
eycletas, etc., 'ete. 

Os emprestimos são reali 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Videiras americanas 
Enxertos e barbados das 

castas mais produtivas é re- 
sistentes. Qualidades garanti- 
das e enxertos de pereiras de 
excelentes qualidades. 

Vende Manuel Rodrigues   
deixem de receber. 

Pereira de Carvalho, Aveiro 
—REQUEIXO. 

  André Reis 
e Beja da Silva 

“PRONTUÁRIO ALFABRTICO,, 
e outros elementos interpretativos da 

LEI DE SEPARAÇÃO 
DO ESTADO DAS EGREJAS 

+
 

Pronturáio-—Apensos 

Lei da Separação 
é Legislação citada 

Acaba de ser posto 4 ven- 
da, ao preço 500 reis ou 520 
pelo correio, o Prontuá- 
Alfabetico da Lei da 
Separação, livro indis- 
pensavel a todos quantos te- 
nham de manusear aquéla 
Lei e principalmente indis- 
pensavel a todas as autorida- 
des, advogados, corpos admi- 
nistrativos, corporações cul- 
tuais e ministros da religião. 

Além da Lei da Separação 
e de toda a legislação néla 
citada, contém esse livro um 
desenvolvido prontuário al- 
fabetico e outros elementos 
interpretativos da mesma Lei, 
cujo encarecimento é ocioso. 

Pedidos, acompanhádos da 
respétiva importancia, á LI- 
VRARIA DE BERNARDO 
TORRES—AVEIRO. 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

e 

NÃO CABEM 

“JÁ NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA: 
MENTOS 

NEM 
MECHANISMO 

MAIS 
EXCELLENTE 

metem 

  

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO. 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO, «O     ema, 
Suceursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 

em lhavo, Praça qu Republica, — Em Ovar, R. Elias Garoia, 4 e 5 

  

Pennas com tinta permanente 
A 

150 REIS 

Souto Ratolla 

AVEIRO—Cosatira 

GODOGOGOGOSS 

Antonio Lebre 
Diagnostico do Carbunculo ba- 
oterico pela reacção d'Ascoli 
Um vol. ilustrado—300 reis 

A venda nas livrarias. 

DOGOGODOGDDO 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 

Aveiro, Viana do Castélo, Porto e 

pondencia e encomendas a 

À casa   
ços, | 

Tambem se dão lições do mes. ' 
| 

R. do Gravito, antiga | R a 
casa do Asilo | dessevida pela dita sucursal. 

Adubos quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congeneres, O. Herold & €O.* 

com séde em Lisboa, lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de adubos quimicos dos distritos d 
Braga o seu escritório de venda e deposito na cidade do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega, 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, dirigir toda a sua corres- 

O. Herold & C.º 
ESSO DO) 

0. HEROLD & C4 
PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa a fec“ar todas as transações nas condições mais vanta- 
josas possiveis para os compradores, não havendo para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo 

ra senhoras, quer para creança, | facto de se entenderem com a sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos o lavradores 
assim como se executam enxovaes |da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela 
para noivos, garantindo-se o bom | sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo 
acabamento e modicidade nos pre-. que a troca de cartas com Lisboa exige. 

| Os lavradores ds concelho do Porto e dos concelhos cicunyisinhos e que frequentemente teem 
carros para o Porto teem a grande vantagem de poderem ser a todo o momento servidos de adubos no 

mo córte, por preços combinados. | armazem do Porto que está aberto todos os dias. ; 
Do escritório do Porto um empregado-viajante percorre ameudadas vezes, em viagem, a áre 

  

é  Pharmacia Ribeiro 
=—— | => 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fúundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Nuspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o vera 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-- AVEIRO 

OOOGO DO: 
  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— E 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nºesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho   Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidorés septioes automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas, 

GOOD OO0OGOOC OCO GIBI) DE TODAS AS QUALDADES 
PMPREZA FABRIL EB COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEFONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria-- PORTO 

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO É SEMPRE PREFERIDO 
OPICINA DE CALADO E DEPOSITO DE CABADARS 

José Migueis Picado Junior 

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vend» 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 4 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Sex 
Aos srs.mestres d'obras 

e artistas 
af 

LIZ AS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*, 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias é nas melhores lojas de ferragens.       
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